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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 13 

 

NOVOS CÉUS E NOVA TERRA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Pai, confiantes no cumprimento da Tua Palavra esperamos como filhos que 

pela Tua bondade vivem hoje na alegria pascal, o novo mundo que há-de vir. 

Queremos habitar na Nova Jerusalém, e que faças morada entre nós, de modo a 

que não haja mais morte, nem luto, nem pranto, nem dor. Queremos beber da 

nascente, donde jorra a água da vida, e assim matar a nossa sede de Ti. Ámen. 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Apocalipse 21, 1-8 

 

 O termo “Apocalipse”, vem da transcrição da palavra grega “apokalypsis”, 

que significa revelação, levantar o véu. 

 O Apocalipse de João é o único livro bíblico que tem este título, mas muitos 

outros textos poderiam utilizá-lo, porque este género literário deixou um certo 

número de testemunhos na Bíblia e, mais ainda, num certo tipo de literatura 

extrabíblica abundante por volta do início da nossa era. O Apocalipse de João 

inscreve-se nesta corrente, mas sendo uma obra cristã, toma um tom muito 

característico. 

 Não há assim necessidade de sermos levados a ler o Apocalipse como se 

leria um apocalipse judaico da época. Este livro só tem em comum com esses 

escritos fantasistas o vocabulário, as imagens, as visões, ou seja, a forma. O 



 80 

conteúdo é incomparável. Longe de pregar a angústia perante um fim do 

mundo assustador, ou a impaciência de uma intervenção divina vingadora, o 

Apocalipse de João dirige-se às pessoas que sabem que a sua espera do fim é 

uma espera segura e alegre. Eles conhecem a última palavra de Deus em Jesus 

Cristo, que nenhum fim pode pôr em causa, e que é amor e vida.  

Quanto à autoria deste Livro, defende Elian Cuvillier que o autor não será o 

discípulo amado de Jesus, mas provavelmente um João, detido em Patmos. 

Este seria uma personalidade muito importante para as comunidades cristãs 

asiáticas do fim do século primeiro, pois é para estas que escreve.  

Em termos cronológicos a maioria dos exegetas indica o reinado de Domiciano 

(81-96) como a época em que se terá redigido o Apocalipse. Foi neste reinado 

que se desenvolveu e impôs o culto imperial (Domiciano atribui a si mesmo o 

título de deus e senhor) e historicamente a Ásia Menor, área à qual João dirige 

o Livro, foi terra fértil para acolhimento da deificação do imperador. Acresce o 

facto de Domiciano ter perseguido os cristãos. 

 Quanto ao excerto do capítulo que somos convidados a meditar, tem por 

título “Novos Céus e Nova Terra”, e em termos de estrutura inicia o que 

podemos designar por “A Nova Criação”.  

 A estrutura deste excerto começa com a apresentação geral da cidade (21, 

1-4), e a visão propriamente dita onde João contempla Jerusalém (v.1-3). Logo 

no primeiro versículo, somos confrontados com a novidade do anúncio: um 

novo céu e uma nova terra, dado que a primeira terra e os primeiros céus 

desapareceram e mesmo o mar deixou de existir. A nova criação assenta assim 

no desaparecimento total da antiga. O desaparecimento do mar não deve 

surpreender, pois à época era residência de poderes demoníacos, logo sem 

lugar na cidade de Deus. Depois João é testemunha da “Nova Jerusalém” que 

desce do céu já preparada (v.2). Esta nova cidade é obra inteiramente de Deus. 

O Homem recebe-a, como se fosse uma esposa preparada para o seu noivo, ou 

seja, como uma oferta de amor ao povo. 

 A “Nova Jerusalém” é seguidamente descrita, por uma voz vinda do trono 

(v.3), em versículos (v.3b-4) que emanam esperança. Deus passará a fazer 
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morada entre os seus filhos e enxugará as lágrimas dos seus olhos, e não 

haverá mais “morte, nem luto, nem pranto nem dor”. Para as comunidades, 

numa altura em que o martírio poderia ser uma realidade, esta esperança num 

novo mundo, onde reinaria a paz e a justiça, servia de conforto para os fiéis.  

 A segunda parte do excerto tem início com a declaração divina autenticando 

a visão (v.5-8) e apresenta-a como realizada: “Eu renovo todas as coisas”. Ou 

seja, está feito. Depois, no fim do v.6, de novo o futuro: “Ao que tiver sede, Eu 

lhe darei a beber gratuitamente da nascente da água da vida”. Finaliza com a 

herança destinada aos homens (v.6b-8). Os que escolherem a Deus, terão como 

recompensa beber da nascente da água da vida e ser reconhecidamente filhos 

de Deus. Os restantes (v.8), cujos vícios são descritos como que num catálogo 

de pecados, não terão acesso à “Nova Jerusalém”. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Os apocalipses são fundamentalmente pessimistas. O mundo tem para eles 

um sentido negativo, dado que está sob o domínio de Satanás e só um novo 

mundo pode apagar esse mundo corrupto. Assim Deus agirá criando um novo 

céu e uma nova terra, melhor que o presente. Mas antes deste momento, que 

será de julgamento, os poderes do mal atormentarão o Homem. Dado isto, os 

apocalipses trazem em tempos difíceis um Evangelho, cuja virtude é a de fazer 

esperar, com fé e esperança, a próxima manifestação da salvação. 

 O Apocalipse de João vai apenas aparentemente neste sentido. Há o 

desencadear dos horrores de Satanás e a espera da nova criação, mas as visões 

são todas centradas em Cristo e isso muda tudo. O desencadeamento do mal é 

uma coisa já feita, pois que o Cordeiro foi degolado. Contudo a vitória final já 

está adquirida, visto que Jesus vive. O dia da vitória já chegou e Ele 

ressuscitou! Os mártires do tempo presente são associados a esta vitória de 

Jesus. 

 A sua mensagem é assim fundamentalmente otimista – Deus é já vencedor 

– e por isso mesmo nos impele, como o faziam os profetas, ao compromisso no 
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mundo. Ora se o fim dos tempos já chegou no acontecimento do mistério 

pascal, não se trata de cruzar os braços, pelo contrário, trata-se de arregaçar as 

mangas a fim de que se torne cada dia mais verdadeiro na história presente, o 

que Jesus realizou de uma vez por todas. Trata-se assim de ir construindo a 

“Nova Jerusalém” para a pessoa humana do tempo presente, em termos 

espirituais mas também ao nível do progresso terreno. 

 Recorrendo ao nº 39 da Gaudium et Spes, verificamos que a expectativa da 

nova terra não deve enfraquecer a vontade do Homem em desenvolver a terra 

presente, onde cresce o corpo da nova família humana, a qual é já uma 

prefiguração do mundo futuro. Dado isto, apesar do progresso terreno se 

distinguir do crescimento do reino de Cristo, interessa contudo ao reino de 

Deus, na medida em que pode contribuir para a melhor organização da 

sociedade humana. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Qual a pertinência deste Livro, e nomeadamente deste excerto, nos nossos 

dias? Vivemos hoje numa sociedade que oscila entre um universalismo 

abstrato, uniformizante, logo redutor, e um comunitarismo fechado, uma 

sociedade artificialmente fragmentada em múltiplas comunidades, cada uma 

reivindicando direitos. Ou seja, vivemos no mundo ocidental entre o mito da 

aldeia global e os guetos de identidade. Neste jogo perigoso, que divide mais 

que une, parece que sobra a “pessoa” e a esperança num mundo novo e melhor.  

 O que é então o homem? O que faz com que um ser humano seja uma 

pessoa? A nossa sociedade leva a pensar que uma pessoa é “avaliável” pelas 

suas propriedades e pertenças, nomeadamente classe social, raça, história, 

educação, filiação política, etc. Sem nos apercebermos somos prisioneiros de 

um pensamento uniformizante, de um politicamente correto, que nos 

constrange a agir e viver exatamente como toda a gente, ao mesmo tempo que 

nos julgamos originais... Afinal, em tempos que se dizem de “tolerância”, age a 

besta moderna, muito mais forte que a besta do primeiro século, e talvez ainda 



 83 

mais forte que as bestas de todos os séculos passados, jacobinismo, nazismo e 

estalinismo incluídos. Mais forte, porque avança dissimulada…  

 Porém o acontecimento de Cristo, leva a proclamar que o indivíduo nasce 

de uma Palavra que o precede. Esta Palavra constitui-o como pessoa única e 

amada, independentemente das suas qualidades, heranças culturais, raça ou 

relações. Esta Palavra reivindica-o contra os poderes que o oprimem, e 

desejariam fazer dele um número, ou um mero peão ao serviço de algo ou 

algum grupo. Esta Palavra é a razão pela qual o individuo pertence a uma 

família universal (Igreja), logo que ultrapassa naturalmente fronteiras, guetos e 

particularismos de identidade. A Palavra afirma que esta família é constituída 

por homens, mulheres e crianças de todas as tribos, línguas e nações, que só 

vivem reconhecendo-se, em Cristo, irmãos amados por Deus. 

 Esta família não é o lugar onde nos escolhemos, onde nos encontramos por 

afinidades, mas sim o espaço onde cada pessoa pode viver com um novo nome 

na “Nova Jerusalém”, lugar de repouso verdadeiro. Porém esta “Nova 

Jerusalém” não deve diminuir a esperança da descida da “Nova Jerusalém” 

celestial, oferta amorosa do Pai, onde o Senhor fará a sua morada e onde 

viveremos em paz e com justiça. 

 E agora colocam-se as seguintes perguntas:  

 

 1. Identifico-me com esta família universal, ou sinto-me mais confortável com 

as pessoas do meu estrato social, do meu país e herança cultural?   

 2. Como vivo a esperança na “Nova Jerusalém” celestial? É algo real para 

mim? 

 3. Tenho ajudado a minorar os efeitos do “apocalipse”, em que vivem as 

comunidades cristãs perseguidas no mundo? Posso fazer mais? 
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5.  ORAÇÃO 

 

Cântico Is 62, 1-6 

(…) Por amor de Sião não Me hei de calar, 

por causa de Jerusalém não terei repouso, 

enquanto a sua justiça não despontar como a aurora 

e a sua salvação não resplandecer como facho ardente. 

 

Então os povos hão-de ver a tua justiça 

e todos os reis a tua glória. 

Chamar-te-ão por um nome novo, 

que a boca do Senhor designará. 

Serás coroa esplendorosa nas mãos do Senhor, 

diadema real nas mãos do teu Deus. 

Não mais te chamarão «Abandonada», 

nem à tua terra «Deserta» 

mas hão-de chamar-te «Predileta» 

e à tua terra «Desposada», 

porque serás o encanto do Senhor 

e a tua terra terá um esposo. 

Tal como o jovem recebe a donzela, 

o teu Construtor te desposará, 

e, como a esposa é a alegria do marido, 

tu serás a alegria do teu Deus. 

 

 

 

 

 

 


